
Biodiversidade nos Campos agrícolas:
1 - Inimigos naturais dos afídeos em 
experiências de campo com culturas 
de cereais

Os afídeos são uma séria ameaça para as
culturas de cereais podendo, por exemplo,
transmitir o vírus causador do nanismo
amarelo na cevada (BYDV) uma das mais
importantes doenças que atacam os
cereais. No projecto EcoStack, estão a ser
testadas diferentes variedades de cevada
ou trigo de inverno em consorciação com
trevo para verificar se uma maior
diversidade, dentro e entre culturas, pode
estimular o controlo biológico dos afídeos
pelos seus inimigos naturais. Mas quais são
os inimigos naturais dos afídeos? Será que
eles podem ser encontrados nos campos
agrícolas?

O afídeo Metopolophium dirhodum.

O objetivo geral do EcoStack é desenvolver e apoiar uma agricultura sustentável sob o ponto de
vista ecológico, económico e social através da melhoria da prestação de serviços do ecossistema
e da proteção da biodiversidade funcional.

Vejamos alguns dos insetos
benéficos que podem ser
observados no campo…



Carabus monilis
Carabus coriaceus

Carabus auratus

Agelena labyrinthica

No solo podemos encontrar: Carabídeos, mais conhecidos como
escaravelhos. Existem mais de 2700
espécies apenas na Europa, sendo
uma das famílias de insetos mais
abundantes no planeta. Alguns
alimentam-se de sementes de
herbáceas, mas a maioria são
predadores vorazes de várias pragas
de insetos, podendo também comer
lesmas. Embora algumas espécies
tolerem perturbações do solo, a
maior diversidade de carabídeos
pode ser encontrada onde o solo é
lavrado com menos frequência. É
importante proporcionar-lhes o
habitat certo nomeadamente faixas
de vegetação permanentes nas
margens dos campos.

Teia de Linifídeos

Limax maximus

Teia de Agelena
labyrinthica

Aranhas, tal como os carabídeos,
são predadores generalistas que se
alimentam de uma variedade de
presas. Isto significa que elas não
dependem de uma presa específica
para sobreviver, e por isso podem
ser encontradas no campo durante
todo o ano. Necessitam de um
abrigo para passar o inverno e por
isso é importante a existência de
habitats semi-naturais não
perturbados (faixas de vegetação
nas margens do campo, sebes)
onde possam encontrar refúgio e
de onde possam recolonizar o
campo para apanhar as suas presas
no momento certo. Na primavera,
podem ser predadoras ativas de
afídios que se encontram à
superfície do solo.



Nas plantas podemos encontrar diversos insectos voadores:

As joaninhas são predadoras vorazes de

afídios. Elas alimentam-se de afídios tanto

no estado larvar como no estado adulto.

Uma joaninha adulta pode comer mais de

120 afídeos por dia! Para permitir a sua

presença durante toda a estação, é

importante elas terem habitats semi-

naturais onde possam encontrar alimento

quando há uma menor incidência de

afídeos no campo e que sirva de abrigo

durante o Inverno. Em particular, as sebes

podem fornecer os recursos de que as

joaninhas necessitam.

Coccinella septempunctata

Propylea quatuordecimpunctata

Episyrphus balteatus (larva e adulto).

Moscas-das-flores (Sirfídeos) são predadores eficazes no

seu estado larvar. Os adultos alimentam-se de néctar.

São amarelas com listas negras, mas não devem ser

confundidas com as abelhas! No entanto, os adultos

também são bons polinizadores. Também necessitam de

habitats seminaturais onde possam encontrar abrigo no

inverno e flores para se alimentaram. Este insetos

beneficiam de faixas florais com espécies de flores ricas

em néctar. As moscas-das-flores adultas colocam os seus

ovos perto das colónias de afídeos o que fornece

alimento rápido e de fácil acesso para as larvas após

eclodirem.

Larva e pupa de Sirfídeo
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Há uma variedade de outros insetos e organismos benéficos que podem ser 
encontrados nos campos dos agricultores.

Fique atento e veja as nossas próximas newsletters! Entretanto...

Caso tenha alguma questão, por favor contacte-nos: jps@zoo.uc.pt

Visite a nossa página web onde encontrará informações e pode também envolver-se no projeto através da nossa
Stakeholder Learning Platform: : www.ecostack-h2020.eu

• Para favorecer os carabídeos e as aranhas, o solo deve ser deixado intacto ou mexido o menos
possível: manter faixas de herbáceas nas margens do campo e praticar uma lavoura reduzida ou
plantio direto.

• As joaninhas precisam de presas alternativas e abrigo no Inverno: é importante ter sebes
compostas por arbustos, árvores e vegetação herbácea.

• Para favorecer as moscas-das-flores devem plantar-se faixas de flores ricas em néctar.

Para garantir que os insetos benéficos povoem os campos dos agricultores é 
necessário ter vários tipos de margens de campo e sebes em toda o terreno agrícola.

Recomendações:

E você? O que encontrou no seu campo? 
Partilhe as suas fotografias da biodiversidade do campo

@EcoStackH2020 !

Este projeto é financiado pelo programa de Investigação e Desenvolvimento da 
União Europeia H2020 (contrato 773554)
Duração do projeto: Setembro de 2018 – Setembro de 2023

http://www.ecostack-h2020.eu/

